
  
[image: image]



  
    O repórter do

    outro mundo


    Zibia Gasparetto

  


 
Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.



  A trajetória de Silveira Sampaio


  José Silveira Sampaio nasceu no Rio de Janeiro/RJ em 8 de junho de 1914, falecendo ainda jovem, vítima de um colapso bulbar, em 1964, aos 50 anos.


  Casou-se com Jessie Olyntha Sampaio em 7 de maio de 1938 e com ela teve sua única filha, May.


  Formou-se em medicina no ano de 1935, foi teatrólogo, jornalista e radialista.


  Em 1946, vítima de uma tuberculose, afastou-se da medicina e passou a dedicar-se ao teatro. Era muito comum vê-lo atendendo pacientes na coxia do teatro.


  Além da medicina e do teatro, colaborou como jornalista no Jornal do Brasil, no Diário de Notícias e no Correio da Manhã.


  Silveira Sampaio foi esoterista e participou da Sociedade Científica Supermentalista Tattwa Nirmanakaia, onde atendia gratuitamente as pessoas carentes que ali se apresentavam.


  Seu gosto pelo teatro teve início quando escreveu, aos dezesseis anos, com Arnaldo Farao, a peça Futebol em Família, encenada no Teatro São José, em 1931. Com essa peça ganhou o prêmio de Novos Autores, promovido na época pelo Jornal do Brasil.


  Em 1948, ocupou o Teatro de Bolso, no Rio de Janeiro, saindo em 1953. Sua peça O Diabo em Quatro Corpos, marcou sua estreia no Teatro Serrador.


  Suas obras foram muito importantes para a história da dramaturgia brasileira. Com ele teve início a comédia nacional no Rio de Janeiro.


  Sampaio foi um grande comediante. Embora não sendo estudioso das artes cênicas, ele tinha conhecimento do teatro moderno e via no grande público grande satisfação. Essa era sua grande razão para escrever. Seus diálogos eram rápidos e originais, sem serem cópias do que já existia nos palcos.


  Suas comédias eram criativas e questionavam os motivos e as consequências de fatos vividos diariamente e, ainda, criticavam a hipócrita classe média, com soluções inusitadas. Ele procurava extrair o que havia de mais engraçado nas situações vividas por seus personagens, sem comprometer a riqueza da história.


  Com isso, foi um grande crítico dos costumes de sua época. Sempre satirizando temas como psicanálise, masoquismo, sadismo, estupro, fantasia sexual, fetiche e política, que ainda não eram bem compreendidos naquela época, ele fazia associações de ideias sem explicitar os assuntos. Tinha por objetivo divertir a plateia, sem agredi-la com insultos e sem impor seus pontos de vista. Sua vontade era inovar a cena nacional com sua percepção. Suas peças representaram a atualização da comédia nacional.


  Com sua irreverência, ele conseguiu modernizar a comédia carioca por meio de um estilo novo, marcado pela influência do cinema. Embora em clima de comédia, ele usava sua imaginação e inteligência para transmitir críticas de forma inesperada, quase absurda. Sampaio utilizava-se do lado cômico e caricato das situações delicadas e polêmicas e apresentava-as à plateia de forma bem-humorada.


  Sua obra Uma Aventura aos 40, foi transformada em filme e, no cinema, ganhou o Prêmio Associação Brasileira de Cronistas Cinematográficos, 1947, RJ, de melhor filme; melhor diretor; melhor ator e melhor atriz.


  Ainda em 1947, filmou As Sete Noivas do Barba Azul, que permaneceu inacabada. A Inconveniência de Ser Esposa, 1949, foi transformada em filme em 1950 e 1970. Sampaio foi responsável pela direção da peça de Guilherme Figueiredo, Um Deus Dormiu Lá em Casa, em 1949.


  Em 1954, abandonou o teatro para dedicar-se a programas de TV. Seu programa, Bate-Papo com Silveira Sampaio, exibido inicialmente na TV Paulista e depois na TV Record com o nome de SS Show, obteve enorme sucesso. Sua apresentação era original e se iniciava com uma crônica política, em tom irônico, após, ele fazia entrevistas com alguns convidados. O programa teve seu término em virtude de sua morte inesperada em 1964.


  Uma de suas peças, Da Necessidade de Ser Polígamo, foi encenada com grande sucesso em Nova York, em 1964.


  No Rio de Janeiro o governo do Estado homenageou-o, dando seu nome a uma escola. Em São Paulo, uma rua no Morumbi, recebeu também o nome desse grande homem.


  Por Fernanda Rizzo Sanchez


  Os espetáculos


  Peças escritas e dirigidas por Silveira Sampaio


  Uma Aventura aos 40 (1947 - Rio de Janeiro/RJ)


  Um Homem Magro Entra em Cena (1948 - Rio de Janeiro/RJ)


  A Inconveniência de Ser Esposa (1949 - São Paulo/SP)


  Da Necessidade de Ser Polígamo (1949 - Rio de Janeiro/RJ -1962 - Salvador/BA)


  Paz Entre os Bichos de Boa Vontade (1949 - Rio de Janeiro/RJ)


  A Garçonière do Meu Marido (1949 - Rio de Janeiro/RJ)


  O Impacto (1950 - Rio de Janeiro/RJ)


  Só o Faraó Tem Alma (1950 - Rio de Janeiro/RJ - 1957 - São Paulo/SP)


  Flagrantes do Rio nº 1 (1951 - Rio de Janeiro/RJ)


  Deu Freud Contra (1952 - Rio de Janeiro/RJ)


  Flagrantes do Rio nº 2 (1952 - Rio de Janeiro/RJ)


  O Diabo em Quatro Corpos (1953 - Rio de Janeiro/RJ)


  O Cavalheiro sem Camélias (1953 - Rio de Janeiro/RJ )


  Sua Excelência em 26 Poses (1954 - Rio de Janeiro RJ)

   


  No País dos Cadillacs (1956 - Rio de Janeiro/RJ)


  Brasil, de Pedro a Pedro (1956 - Rio de Janeiro/RJ)


  Peças escritas por Silveira Sampaio


  Futebol em Família (1931 - Rio de Janeiro/RJ)


  Reginaldo Costureiro (1934 - Rio de Janeiro/RJ)


  A Vida Imita a Arte (1948 - Rio de Janeiro/RJ)


  Triângulo Escaleno (1951 - Rio de Janeiro/RJ)


  Bacanal (1952 - Rio de Janeiro/RJ)


  O 3º Homem (1952 - Rio de Janeiro/RJ)


  No Tempo da Onça (1953 - Rio de Janeiro/RJ)


  Um Americano em Recife (1953 - Rio de Janeiro/RJ)


  Quem Roubou Meu Samba (1953 - Rio de Janeiro/RJ)


  No Tempo do Amadorismo (1954 - Rio de Janeiro/RJ)


  Vovó e Papai em Rock-and-Roll (1957 - Rio de Janeiro/RJ)


  Flagrantes do Rio (1990 - Rio de Janeiro/RJ)


  Peças dirigidas por Silveira Sampaio


  Um Deus Dormiu Lá em Casa (1949 - Rio de Janeiro/RJ)


  Professor de Astúcias (1952 - Rio de Janeiro/RJ)


  Peça interpretada por Silveira Sampaio


  A Família e a Festa na Roça (1948 - Rio de Janeiro/RJ)


  
Capítulo 1



  Sentado em um banco, enquanto observava a beleza das flores que guarneciam os canteiros e espalhavam delicioso perfume, eu meditava sobre os desafios que a vida coloca em nosso caminho a fim de ensinar-nos a viver melhor.


  Muitos acreditam que eles só aparecem quando estamos encarnados na Terra e que se entrarmos na dimensão astral colhemos os louros ou as tristezas de acordo com o que merecemos.


  A vida, porém, não funciona assim. É verdade que responde às nossas escolhas, mas o faz do seu jeito, na hora certa, no momento conveniente.


  O que é preciso saber é que não há um julgamento, em que de tempos em tempos seja reavaliada nossa performance. Não. Claro que há uma avaliação, sem o que não haveria progresso. Mas ela é ininterrupta.


  Cada atitude reflete uma condição, e a vida a decodifica de imediato, projetando-a em nosso destino. Claro que podemos mudar. Essa mudança é um dado importante que altera nosso futuro.


  A vida é como se fosse um computador, tendo as leis divinas como programa. Nossas atitudes colocam as variáveis e o programa determina em que condições teremos de viver para alcançar os objetivos da evolução.


  Eu refletia sobre a perfeição do Universo e a bondade da vida sempre nos empurrando para o melhor. Ao mesmo tempo, sentia o relativismo de cada um dentro desse processo.


  Estava na hora. Levantei-me, apanhei a pasta na qual resumira meus estudos, lancei um olhar para a beleza do céu azul e das flores que me cercavam, e, decidido, dirigi-me ao prédio do outro lado da praça, onde deveria desenrolar-se nossa reunião.


  Há alguns anos faço parte de um grupo que coordena uma área direcionada ao esclarecimento aos que vivem na Terra, divulgando as verdades espirituais, procurando assim realizar um trabalho preventivo.


  Tenho observado que as pessoas quando conseguem enxergar as coisas como são, escolhem melhor, são mais felizes. E a felicidade é objetivo que pode e precisa ser conquistado.


  Entrei no salão, os outros participantes já estavam lá. Havia mais ou menos umas cem pessoas, cada uma representando um grupo, nas variadas atividades do atendimento espiritual na Terra.


  Sentei-me em silêncio, passando o olhar pelos outros participantes. Você, se estivesse aqui, talvez se surpreendesse. Havia pessoas de todas as raças e costumes, alguns conservando as roupagens antigas, outros trajando roupas tão avançadas que ainda vão levar algum tempo para se materializar no mundo.


  É que em nossa colônia somos livres para escolher e cada um expressa sua preferência sem constrangimento. Mas é preciso dizer que todos tinham credenciais para estar ali, não só pelo trabalho já desempenhado como pelos projetos que criaram, foram aprovados e mantinham.


  A música suave nos convidava à meditação, e todos nos preparamos, procurando harmonizar e elevar nosso pensamento.


  Nesse instante, entrou no salão um homem alto, vestindo uma túnica branca, os cabelos e a barba cobriam seu pescoço. Trazia na mão um bordão que, sabíamos, havia lhe sido outorgado nas altas esferas, onde vivia.


  Apesar da brancura de seus cabelos, sua pele morena não tinha nenhuma ruga e seus olhos brilhavam cheios de vivacidade e alegria.


  Nós nos levantamos gratificados com sua presença. Com um gesto leve, ele designou as cadeiras para que nós sentássemos. Depois, começou a falar com voz clara e firme:


  – Sinto-me feliz por estar aqui novamente para conversarmos sobre nosso trabalho. Agradeço a acolhida e vamos aos assuntos de hoje. Tenho sentido o pensamento angustiado de alguns que gostariam de obter melhores resultados em seus esforços.


  Devo lembrar que tudo está certo no mundo. Embora o momento não seja agradável e o sofrimento seja grande na crosta e no Umbral, o amor divino continua derramando suas bençãos sobre todos e ninguém está desamparado. Se não estão melhores é porque ainda não conseguiram fazer a parte que lhes cabe.


  Pela dedicação e esforço que vocês têm despendido esperavam colher melhores resultados. Olhando-os, percebo como têm progredido desde a última reunião que tivemos. Isso enche meu coração de alegria, porque sei que no trabalho de cada um o importante é o próprio progresso. Claro que gostariam de ver maior número de pessoas firmes no caminho do bem. Contudo, esse é o problema deles, o de vocês é desenvolver a própria consciência e conquistar a sabedoria. E, ninguém consegue fazer isso sem desenvolver a generosidade. Olhar a vida sob a óptica da espiritualidade abre as portas do conhecimento e da lucidez.


  O mundo passa por uma fase difícil, mas por certo necessária ao desenvolvimento desses espíritos. Não é nossa responsabilidade o crescimento deles. A vida cuida de tudo e conhece o ritmo de cada um.


  Apesar de vocês desejarem maiores resultados nos nossos projetos, nossas estatísticas apontam uma quantidade satisfatória de espíritos que foram tocados pelos trabalhos que vocês desempenharam, aprenderam muitas coisas, mudaram seus caminhos.


  O recado que trago das esferas superiores é que estamos muito satisfeitos com o desempenho de todos e deixo um lembrete: cuidado com a vaidade. O progresso depende das atitudes em que cada um acredita e leva no coração. A precariedade da nossa avaliação revela nossa incapacidade para perceber a verdade do outro. Um ato cruel pode acabar por destruir a tênue linha que separa a indiferença da sensibilidade. A que considerar que o ser mais empedernido esconde dentro de si um espírito cuja essência é divina.


  Peço-lhes que deixem seus estudos sobre a mesa. Vamos estudá-los e voltaremos oportunamente para trocar ideias sobre cada um. Por agora, agradeço a cooperação e desejo a todos muito progresso e luz.


  Nesse instante, uma luz forte iluminou toda a sala e eu senti um calor muito agradável, enquanto uma voz suave me dizia na intimidade do coração:


  – Continua seu trabalho. Estamos com você.


  Nós nos levantamos e fomos saindo em silêncio, com receio de quebrar a harmonia que nos fazia tanto bem.


  De volta ao jardim da praça, fui abordado por Marta:


  – Que coisa boa! Ainda estou flutuando!


  Sorri alegre e arrisquei uma brincadeira:


  – Algum dia você já ficou com os pés no chão?


  Marta pendurou-se em meu braço com os olhos brilhantes e maliciosos:


  – Você algum dia vai enxergar o meu lado bom?


  Marta chegara à nossa colônia havia mais de dez anos, vinda da Terra, onde vivera mais de setenta anos, tendo enfrentado muitos desafios com proveito.


  Professora universitária no Rio de Janeiro, havia batalhado pela educação do povo brasileiro com um devotamento que lhe granjeara o apoio e a admiração de todos nós.


  Apesar das dificuldades que encontrara, enfrentando a burocracia que emperrava as decisões de progresso, da resistência dos acomodados no trato com a coisa pública, dos que exploram os problemas humanos em proveito próprio e são contra quaisquer mudanças que lhes ameace os domínios, Marta conseguiu contribuir para o progresso geral.


  De volta ao astral não perdeu tempo. Procurou logo uma forma de participar. Alegre, descontraída, com um senso de humor que me encantou desde o primeiro momento, nossa amizade nasceu espontânea e sincera.


  Parei de caminhar e a encarei com ar de espanto:


  – Eu sempre vejo seu lado bom. Pelo que sei não há outro!


  – A energia estava tão boa que até nós estamos trocando elogios! Fale-me do seu trabalho. Você estava indeciso entre três projetos. Qual você escolheu?


  – O de teatro.


  O rosto de Marta iluminou-se:


  – Eu sabia! Você adora esse tema.


  – Como médico eu havia pensado em cooperar na área da saúde. Esta história de código genético deu voltas na minha cabeça. Fascinado pelos estudos que observei em nossa escola de ciências, pensei até em preparar-me para reencarnar no mundo como cientista e contribuir para diminuir o sofrimento das pessoas, melhorando a qualidade de vida. Eu poderia fazer crescer novos membros naqueles que os perderam, substituir um órgão vital degenerado por outro são e detectar moléstias nos fetos em gestação, iniciando tratamentos antes do nascimento.


  Eu havia parado, olhos fixos em um ponto indefinido, preso em meus devaneios. A voz de Marta trouxe-me de volta à realidade:


  – Seria maravilhoso! Você gastaria anos na preparação, satisfaria em parte sua curiosidade insaciável, nasceria no mundo cheio de projetos. Mas, depois de adulto, abandonaria tudo, assim que o micróbio do teatro o picasse de novo.


  – Você acha que eu seria capaz disso?


  – Acho. A primeira vez que você pisasse em um palco, esqueceria todos esses projetos.


  Lembrei-me dos tempos em que em cima do palco, olhando os rostos expressivos na plateia, ouvindo seus aplausos, eu me sentia revigorado, alimentado, inspirado a criar sempre mais.


  – Só ao pensar nisso seu rosto se transforma. – Continuou ela. – Não adianta fugir. Sua vocação é essa.


  – É que eu admiro os benfeitores que contribuíram para o alívio do sofrimento humano.


  – Ultimamente tenho achado você um pouco fora da realidade.


  – Eu?!… Tenho horror à ilusão. Sei que ela é responsável por todos os nossos sofrimentos.


  – Sabe, mas está se iludindo.


  – Em que se baseia para dizer isso?


  – Nessa história de querer ser o que não é. Quer maior ilusão do que essa?


  Eu parei, olhei-a nos olhos e pedi:


  – Esclareça.


  – Você tem alma de artista. Sensível, delicado. Uma invejável lucidez para enxergar os pontos marcantes da personalidade e do temperamento das pessoas. Possui uma clareza de raciocínio incomum para dissecar atitudes e comportamentos. Junte a tudo isso uma enorme facilidade para expor suas ideias, criando histórias e contando-as de forma atraente, o que as torna sempre muito interessantes. Onde usar todos esses quesitos senão no teatro?


  – É assim que você me vê?


  – É. Mas noto que você fala como se a atividade teatral fosse menos meritória do que a do cientista, do educador ou de qualquer outro ramo de atividade. Procure sentir o que há atrás de suas palavras.


  Fiquei calado. Não é que ela estava com a razão?


  Continuamos caminhando. Marta quebrou o silêncio:


  – Você disse que tinha três projetos. Qual é o terceiro?


  – Reconheço que não era importante. Como você mesma disse, minha vocação é o teatro, tanto que esse foi o projeto apresentado. No momento, em qualquer outro eu estaria deslocado.


  Ela riu contente e considerou:


  – Como sempre você é rápido e sai fora com classe!


  – Você ainda não falou nada sobre o seu projeto. Vai continuar na educação?


  – Sabe de uma coisa? Eu mudei. Quando estava vivendo na Terra, por ter tido uma educação superior, eu acreditava que era minha responsabilidade cuidar da educação dos outros. Estudei muito, esforcei-me ao máximo, trabalhei até a exaustão e consegui dar uma contribuição social. Contudo, confesso que não me senti realizada, porquanto os resultados que constatei nas pessoas ficaram muito aquém do esperado. No fim da minha vida, muitas vezes me perguntei se meu esforço teria valido a pena. Senti-me frustrada, desmotivada. Cheguei aqui questionando o tempo que eu havia perdido negligenciando minhas coisas pessoais.


  – Esse momento é inevitável. Todos nós o enfrentamos.


  – Claro que encontrei aqui o respeito pelo trabalho feito e o apreço dos amigos, mas, apesar disso, ainda questiono meu desempenho como pessoa. Eu fui rigorosa comigo, não me permiti viver. Com a disposição de trabalhar, tranquei minha sensibilidade a tudo que não se referisse ao trabalho. Com os filhos, nunca me permiti gastar o tempo em futilidades ou sem fazer nada. Eu estava sempre querendo lhes passar alguma coisa boa, uma lição de vida, corrigindo suas expressões, querendo que fossem perfeitos.


  – Por tudo isso você atraiu aquela filha.


  – É verdade. Marcela me descontrolava.


  – Ela, sem saber, estava lhe passando um recado importante da vida.


  – Estava dizendo que eu não tinha o poder de mudar ninguém. Que só podia mudar a mim mesma. Ah! Como eu custei a entender isso! Eu pensava que era meu dever de mãe moldá-la conforme meu modelo de perfeição. Quanta ilusão! Quanto sofrimento inútil.


  – Nada é inútil. Essa foi a maneira que você escolheu para aprender. Quando estamos encarnados, os conceitos do mundo com os quais somos educados são muito fortes. Por esse motivo, penso que você poderia continuar trabalhando a favor da educação como sempre fez. Sua experiência pessoal nessa área é preciosa.


  – De fato. Quando saí daqui estava confiante, cheia de ideias novas, disposta a dar um grande passo em meu progresso. Contudo, uma vez lá, não consegui organizar as emoções. Misturei tudo. Eu que pensava haver adquirido bom controle mental, não soube discernir o que era minha responsabilidade fazer ou não.


  – Essa linha às vezes nos parece muito tênue.


  – É que as emoções aparecem e no afã de acertar você extrapola, deixa-se levar pelas ilusões. Confunde responsabilidade com vaidade, firmeza com radicalismo, bondade com permissividade, dignidade com orgulho. Quando voltei aqui precisei de atendimento terapêutico para conseguir enxergar meus verdadeiros sentimentos.


  – Noto que você sente receio de reencarnar.


  – Sinto. Você não?


  – Há momentos em que tenho saudades das coisas boas da vida na Terra. Mas quando penso seriamente em novo reencarne sinto arrepios de medo.


  Marta riu gostosamente:


  – Isso me conforta muito.


  – Tenho ouvido dizer que logo partirá daqui uma nova leva de companheiros para reencarnar no Brasil. Os espíritos atrasados ainda têm grande influência sobre a população. Tenho acompanhado os noticiários com regularidade. A necessidade de um trabalho mais objetivo de esclarecimento torna-se mais necessário a cada dia.


  Marta parou de andar, olhou-me nos olhos e indagou:


  – Você acha que seremos escalados? Tenho sentido alguns sintomas e receio que meu momento esteja próximo.


  – Eu também. Até perguntei ao Jaime, mas ele como sempre desconversou, o que significa que não sabe ou não tem permissão para falar.


  Olhei para os lados, baixei o tom de voz e sussurrei:


  – Desconfio que os trabalhos que nos pediram para a reunião de hoje sejam para isso.


  – Será? Meu Deus! Eu ainda não estou pronta.


  – Ninguém irá se não estiver pronto para o que vai fazer.


  Continuamos caminhando e, ao chegar em frente ao portão de uma casa, paramos. Marta pediu:


  – Vamos entrar e conversar mais um pouco. Ainda não me acostumei com a casa vazia.


  Olhei o jardim bem cuidado, aspirei com satisfação o perfume gostoso das flores e concordei. Era uma casa térrea muito bonita, pintada de amarelo-claro, portas brancas, iguais a muitas que havia no interior de São Paulo. Marta a construiu em nossa cidade saudosa de um tempo em que havia vivido bons momentos.


  Fazia quatro anos que Arnaldo, companheiro de Marta, havia reencarnado. Ela pediu para acompanhá-lo, mas não obteve permissão.


  – Para você ainda não é tempo de voltar. Mas mesmo que fosse, não seria ao lado de Arnaldo. Ele precisa vivenciar experiências diferentes das suas.


  Entramos. Uma brisa agradável nos envolvia e o céu cheio de estrelas nos convidava a pensar. Sentamo-nos na varanda e continuamos conversando.


  – Estou curioso. Que projeto você apresentou?


  Marta sorriu e respondeu:


  – Eu disse que não era na área da educação. Contudo, qualquer projeto nosso sempre terá a finalidade de educar. Eu disse que mudei porque não pretendo militar em escolas, tentando inspirar atitudes progressistas. Nas escolas do mundo o ensino está muito deturpado. Valores invertidos, crenças materialistas, coisas sem nenhuma utilidade prática. Não se ensina a assumir a própria responsabilidade, a tomar posse do próprio poder, a valorizar a verdade.


  – Sem falar do esforço que temos de fazer para nos libertar de todas as crenças erradas que nos enfiaram na cabeça. Até hoje me surpreendo de vez em quando embarcando em uma delas. Como temos facilidade de nos iludir!


  – Por esse motivo, fiz um projeto humanista, pensando em trabalhar apenas com pessoas sem religião.


  – Que interessante! Tenho observado que as religiões é que têm criado maiores problemas para as pessoas que enchem a cabeça de regras, querem entrar nelas sem conseguir. Claro, o modelo está sempre muito acima.


  – A pessoa cumpre certo ritual e julga-se quite com Deus, porém, no dia a dia, comete toda sorte de deslizes. Quando aparecem os problemas, revolta-se. Ou então se torna fanática, promovendo uma lavagem cerebral da qual gastará muito tempo para se livrar. Em ambos os casos o resultado é o sofrimento.


  – Na verdade, as religiões tiveram utilidade. Usam o medo apresentando um Deus punitivo e cruel. Isso funcionou quando ainda não tínhamos discernimento e precisávamos da contenção. Na medida em que desenvolvemos nossa consciência, começamos a enxergar a perfeição da criação e a generosidade da vida. Então, passamos a questionar, não a revelação divina, mas o que os homens fizeram dela, criando as várias religiões que grassam na Terra.


  – Isso mesmo. Eu pensei em trabalhar os materialistas porque eles não têm as formas-pensamentos das velhas crendices religiosas. Notei que alguns, por não aceitar nenhuma ideia sem questionar, tinham mais facilidade para entender os verdadeiros valores do espírito.


  – Claro. A verdade é sempre mais forte que a ilusão.


  – Quando me decidi por essa linha, comecei a pesquisar com qual grupo eu deveria trabalhar.


  – Que critérios você usou na pesquisa?


  – Bem, primeiro procurei pessoas que respeitam a vida, a natureza, verdadeiras em seus sentimentos. Encontrei maior número delas entre as que se dedicam à ecologia, à nutrição e ao esporte.


  – Você diria que a profissão favorece?


  – Eu diria que é o contrário. Quando o espírito é mais consciente escolhe uma dessas profissões. Mas devo dizer que encontrei também em outras categorias pessoas com atitudes muito espiritualizadas, mesmo se dizendo materialistas. Há empresários, muito ricos, que estão entre elas.


  – Há muito preconceito no mundo com pessoas de dinheiro. Eu nunca concordei. Não estou falando dos interesseiros ou gananciosos. Falo dos que usam o dinheiro para distribuir riquezas, dando emprego digno, acelerando o progresso de todas as formas.


  – Exatamente. O meu projeto vai se dedicar especificamente ao esclarecimento dessas pessoas.


  – É aí que entram os que precisarão reencarnar para suporte e materializar lá suas ideias. Estando lá serão ouvidos com mais facilidade. Ainda há muito preconceito com relação aos desencarnados. Mesmo os médiuns que já tiveram muitas experiências conosco ainda são inseguros.


  – Eu sei. Eles não confiam em si mesmos e andam sempre à procura de videntes, astrólogos e ledores de tarô. Esse é um ponto que tenho trabalhado muito com meu pessoal em nossas reuniões. Mas como você sabe, aqui tudo é fácil.


  – É. Lá, esquecidos de nossa origem, mergulhamos com tudo no mundo material.


  – Por tudo isso, tenho trabalhado bastante a posse de si. Ninguém pode fazer nada de bom no mundo enquanto estiver valorizando mais os outros que a si mesmo. Ouvir opiniões é bom, mas é preciso discernir, sentir para onde queremos ir, quais objetivos queremos alcançar. Para isso, é fundamental o desenvolvimento do bom senso.


  – O bom senso nos faz viver melhor em qualquer lugar, inclusive aqui.



OEBPS/Images/cover.jpg
ditado pelo espirito
Silveira Sampaio












